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O Presldente clo Partido Frelimo e Presidenle da Bepública Popular de
Moçambique, Mareçhal Samora Machel, qualilicou os dois dlas de reunião
entÍe a Dlrecção do Partido e do Estado com os comprometidos com o reglme
colonlal-fascista, como uma escola novâ, em que a personalldade moçambi-
cana é restituida a cidadãos que ,se liberlam deÍinltivamente do seu passado,
como parte integrante de um povo. Samora Machel Íalava quando os lrabalhos
da reunião liveÍam de ser inlerrompidos, lendo então afirmado:

ryls f r?-

Eslamos aqui a Íalar da nossa hislória; história do povo moçambicano;
hisiória de cada cídadão moçambicano; história da lula do povo moçamblcano;
hisiória da lula de liËertação nacional na tentatlva dê nos recncontrarmos de
nova,

Todos nós e$lamos vivendo aqui momentos angusllanles; momentos emo-
cionantes; momênlos dramáticos, são páginas da nossa histórlE, páginas leilas
pelos homens moeambicanos. Eslamos a Íalar da coragem do nosso poyo,
estamos a Íalar do heroismo do nosso povo, e$tamos a Íalar da resistência
secular do nosso povo, estamos a Íalar da luia do nosso povo, estamos a Íalat
do soÍrimento, estamo,s a Íalar da opressão, eslamos a Íalar da dorninação.
Mas sobreludo eslamos a falar da vltória do nosso povo, vilória conlra todas
as vicissitudes, lntempéries, obsláculoe, Quando Íalamos da coragem, do herois-
mon quando Íalâmos da delerminação inabalável do nosso Foyo, Íalamos tam-
bérn da traição, Íalamos também da traição.

Tentámos compreender a lraieclória de cada um de nó9, o camlnho que
cada um de nós peÍcoÍreu na certeza absoluta de que, sêrêmo8 aguilo que não
Íomos capazes de ger, Nâ tentativa de despirmos a cargs lmpura; rejeltarmos
as ldeias derrotistas reacclonárias; na tentaliva de revlgorarmos o nosso espÊ
rito paÍa Íuturos combates, para Íuluras balalhas, quer dlzer, eslamos a oÍga'
nizar a ÍutuÍa batalha. a nossa íutura vltória.

E,slamos a organizar-nos de Íorma política, de Íorma económlca, de Íorma
mllltar, Íundamentalmenle de forma ldeológica, para Íoriar a consciência dos
homêns, produzirmos o homenr novo, o homem capaz de ÍepÍesentaÍ o génio
do nosso Povo,

A nossa história é longa e, são llcões que aqui eslamos a rêceber, é edu-
cação politica. É uma experiência rara, ê uma ocasião rara. Este encontro
Ílcará marcado na hlstórla de nossa vida, na história da pátrla mocambicana.

O que nós queremos é que sâiàmos dagui patriolas com senlido agudo
de patrlotlsmo; sentldo agudo de responsabilidade e sobretudo quando eslamos
n11s nossos sectoÍe.s respectivos, sobreludo quando reallzamos as tarelas nos
sectores económicos e no aparelho de Eslado, em qualquer actividade económlca
sejamos responsávels.

O que produzirmos é para nós, Quando produzinnos pouco é esse pouco
que yamos receber. Quando produzirmos muilo, mullo e melhor, enlão recebere-
mos muilo e melhor também. Ê urna llção o que se passou aqul dentro. Llção
Íilosóíica, lição de história, lição económica. Mas eslac lições devem ser apli'
cadas nos nossos sectoíes de trabalho,

illinguém nascêu peiíeito, ninguóm crêsceu peroÍclto: cÌescemes todo3 com
víelos e dêÍeitos.

Os hemens não são imuláveis, no Brocesso dro nossas eel ividades, no
prorles$o do nosso lrahalho transtormamo-nss,

Já os Íi!ósoÍos Íalaram do papel do trabalho na transÍormação do rnacaco
em homem.

Ontem e hoie escrêvemos algumas páglnas belas aqul, Mas não podemos
enceÍÍar a reunião. Eu penso que esle é o €entimento geral de lodos nóg de
lodos nós aqui"

Muilos ainda não Íalaram, multos ainda não íalaram e são parle integrante
do povo moçamblcano.

A libertação lem de ser total. a liberlação do nosso corpo. Não podemos
viver lranquilos enquanto uma parte do nosso corpo viver oprlmida.-euando
não participámos plenamente nesta alegria da Independência, Em Junho, vamolt
celebrar 7 anos,da independêncla, em 25 de Junho vamos celebrar o yigésimo
aniversário da Íundação da nossa Frente de Libertação de Moçamblque, inslru-
m€nlo que derrotou o colonialismo no no,sso Pais.

Nós vamos interromper a reunião. A nossa vontade eÍa que durasse segun-
da-Íeira até domingo. Uma semana inteira a íalarmoo. CongÍatulamos os que
falaram abertamente, que Íoram directamente aos problema€, os que íalaràm
fronlalmente; que aceitaram lr ao espelho.

Os nossos anlepassados não tinham espelho. Vestiam-se de peles e depole
consultavam-se una aos outÍos. Não devemos ter medo de crÍtica e aulocriiica.
Quando nós vamos ao espelho é para a crítica. A critica conslról.nos; fortalece
a nossa moral; Íortalece o nos$o pensamento; Íorlalece a nossa personalldade;
consolida o nosso orgulho; o orgulho patriótlco.

Temos um progÍâma inadiável amanhã; o Goyerno tem um programa Ina-
diáve! amanhã, E temos algumas tareÍas que vão exigir a Interrupção lalvez por
dua's semanas, lalvez de duas semanas. São tareÍas lnadláyels, mas querfamos
que entÍelanlo se sentissem homens 

'moçambicanos. 
Tranquilos. Trabalhem

tranquilos estas semanas em que yamos inleÍÍomper, temos que realizâÍ oulÍo
.trabalha. Mas nós concluiremos esta reunião, concluiremos, e6la é a nossa

tradição.
Entretanlo qcáremos que lodos os cidadãos se sinlam tranqullos; se sln-

tam galvanizados na tareta da reconstrução naçional e participem de todo o
espírito, na deÍesa da nossa independência, na deÍesa da nossa soberania, na
deíesa do nosso Estado"

Por isso, meus amigos, yamos interromper rnas anunciaremos de Ítovo euan.
do é quo nos vamo's enconlrar. llías Íazemos esle apelo: slntam-sê tranquitos!

Ontenr quando entrámos aqul perguntámos: <Senhores comprometidos ou
compalriotash Vocês escolheram - compalriotas. Assim eslou a dirlgir-me
aos compâlÌiotas para que compreendam as nossas dlÍiculdades. Está aqul o
Governo concentrado e há trabalho inadlável. Por isso yamos lnterromper du-
ranle algumas semanas. Ma's depois saberão, poÍque yamos anunclar, porque é
que adiámos. Temos outra,s lareÍas que não podemos adiar.

Muilo obrlgado pela parllclpação. Este ambienle em que eslamos a vlver ó
uma escola. Escola nova. Os colonialislas poÍlugueses não vos podiam pÍopor-
clonar este tipo de escola. Não podiam, poíque eles tinham a consciêncla de
que vocês eram inimigos deles. Tinham essa consciêncla,

Destruiram-voç: destruiram a yossa personalidade, mas não vos flzeram por-
lugueses. Vocês perrnanecem moçambicanos. É essa a personalidade que deve
ser resliluída. É essa a cllgnidade que deve çer restiluída. É essa a honra que
deye cer Íestítuida a todss moçambieanos do Rovurna ao Mapulo.

Notícias, Maputo, 14 de Maio de 1982


